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Resumo

Este trabalho apresenta considerações de professores supervisores bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à docência/PIBID frente às contribuições do projeto no exercício profissional da licenciatura. Para obter 
essas opiniões, os professores integrados ao PIBID responderam questões pautadas nas vantagens de estar inserido 
no programa e a importância dele para a sua formação continuada. As respostas do questionário trouxeram à tona 
diversas percepções dos educadores quanto à contribuição do projeto na sua formação, evidenciando que o PIBID 
colaborou para redirecionar o olhar docente a novas perspectivas, o que constituirá uma base fundamental para a 
consolidação de um novo perfil de educador.
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Abstract

This work presents considerations of teachers supervising of Scholars Program Institutional Initiation Scholarship 
to teaching / PIBID forward to the contributions of the project in the exercise professional of graduation. For 
these views, two teachers answered some questions based in the advantages of being inserted in the program and 
the importance it for their continuing formation. The responses of the questions of the survey brought to light 
various perceptions of educators regarding the contribution of the program in its formation showing that PIBID 
collaborated to redirect the teacher look to new perspectives the which will provide a fundamental basis for the 
consolidation of a new profile educator.
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1 Introdução

A A formação, como um caminho de diversas 
possibilidades, permite às pessoas constituir 
relações que as levam a compreender continu-

amente seus próprios conhecimentos e os dos outros e 
associar tudo isso com suas trajetórias de experiências 
pessoais (ALVARADO-PRADA et al., 2010).

Nesse processo, o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência/PIBID é um forte aliado no incentivo 
à formação de futuros docentes que buscam por meio 
do projeto, inovar suas práticas pedagógicas e obter a 
percepção prévia de como é o processo educativo antes 
de sua formação.

Diante disso, o PIBID passa a constituir uma iniciativa 
para o aperfeiçoamento e valorização da formação de 
professores na educação básica, pois concede bolsas a 
alunos de cursos de licenciatura e professores da edu-
cação básica e promove a integração entre o ambiente 
acadêmico e as instituições escolares da rede pública 
de ensino. 

Buscando-se assim, verificar a contribuição do PIBID 
na formação continuada de dois professores da rede 
básica de ensino do município de Palmeira das Missões 
aplicou-se um questionário com perguntas relacionadas 
à ação docente e concepções desses educadores sobre as 
vantagens de estarem inseridos no programa.

2 Material e métodos 

Bolsistas do PIBID Ciências Biológicas da Universi-
dade Federal de Santa Maria realizaram, no período de 
outubro de 2011 a outubro de 2013, várias atividades 
inovadoras relacionadas ao projeto em duas escolas da 
rede estadual de ensino do município. No decorrer desses 
dois anos, acadêmicos bolsistas do programa juntamente 
com dois professores supervisores - um em cada insti-
tuição, direcionaram o ensino de Ciências a um perfil 
diferenciado e experimental. Para isso, foram realizadas 
atividades como oficinas, palestras, seminários; feira 
de Ciências; além da confecção de jogos didáticos, da 
promoção de reuniões/encontros pedagógicos e viagens 
de estudos, a fim de contribuir na iniciação docente de 
dez pibidianos e na formação continuada de dois pro-
fessores do ensino básico.

Com o intuito de aferir a contribuição de todas essas 
modalidades didáticas na formação dos bolsistas, essa 
pesquisa teve como procedimento metodológico a ela-
boração e aplicação de questionário relacionado quanto 
a: atuação, vantagens e importância de estar inserido no 
projeto para consolidar propostas inovadoras ao ensino.

O instrumento investigativo utilizado para a coleta de 
dados foi composto de cinco questões abertas e consistiu 
nas seguintes perguntas:

Quais as vantagens que o PIBID proporciona em sua ação 
docente?

Qual sua visão sobre metodologias diferenciadas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem?

Em seus conteúdos, você costuma trabalhar os temas trans-
versais propostos pelos PCNS? Que tipo de dificuldades 
você encontra para trabalhar esses assuntos?

Das atividades realizadas no PIBID, qual você achou mais 
interessante? Justifique.

Como os bolsistas PIBID podem ser inseridos no ambiente 
escolar para uma melhor aquisição/troca de experiências?

O processo de análise e sistematização das informa-
ções do questionário seguiu a metodologia proposta 
por Bardin (1979) e Minayo (2000), buscando-se traçar 
um panorama que verificasse se o PIBID teve resulta-
do significativo na ação profissional dos professores 
supervisores.

3 Resultados e Discussão

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) foi criado com apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal no Nível Superior (Ca-
pes), para incentivar a formação de novos educadores 
por meio de metodologias e didáticas diferentes ao 
ensino na educação básica em todo o País, ao mesmo 
tempo em que auxilia os atuais profissionais a desen-
volverem atividades que diversifiquem o processo de 
ensino-aprendizagem (SILVA et al., 2012).

A formação de professores e a legislação educacional, 
especialmente a LDB 9.394/96, situam a formação de 
professores em duas modalidades principais: a inicial 
e a continuada. A formação inicial caracteriza-se por 
se dar no formato de cursos superiores realizados em 
Universidades, Institutos Superiores de Ensino ou cursos 
organizados pela Educação à Distância. Já, a formação 
continuada pode ser organizada e implementada pelas 
Secretarias de Ensino, através de um grupo de funcio-
nários específicos ou pelas regionais pedagógicas que 
acompanham a escola (DE OLIVEIRA, 2008).

Para isso Lima (2001, p. 11) ressalta:

A formação contínua estaria, assim, a serviço da reflexão 
e da produção de um conhecimento sistematizado, capaz 
de oferecer a fundamentação teórica necessária para a 
articulação com a prática e a crítica criativa do professor 
em relação ao aluno, à escola e à sociedade. Estaria ainda 
ajudando a pensar a profissão, a profissionalização, o profis-
sionalismo e o desenvolvimento profissional do professor.
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Diante dessas considerações, ao se questionar os 
supervisores sobre as vantagens que o PIBID propor-
ciona na ação docente verificou-se que os professores 
relacionaram suas respostas ao fato de se reintegrarem 
ao ambiente universitário.

“a maior vantagem é a inserção no meio acadêmico, pois após 
a conclusão do curso o professor fica detento na escola.” [SIC]

A universidade tem efeito transformador na socie-
dade, de modo, a desenvolver mentes criativas para 
resolver os problemas do futuro da sociedade e da 
humanidade (SEFIDVASH, 1994). Conforme argumenta 
um dos professores bolsistas do PIBID “a universidade é 
uma porta para novas ideias”. Com isso, a integração entre 
universidade e escola, é sem dúvida, um fator importante 
não somente para os licenciandos, mas também para a 
formação continuada desses educadores já atuantes.

Outro fator a ser considerado, é que o movimento de 
interação permite que o bolsista compartilhe experiências 
de ambas as partes envolvidas no processo formativo e, 
desse modo, pode estabelecer uma rede de relações, co-
nhecimentos e aprendizado não com o objetivo de copiar 
e criticar, mas no sentido de compreender a realidade e 
ultrapassá-la (PIMENTA & LIMA, 2004).

Assim, pode-se dizer que o saber universitário e a 
prática escolar possibilitam “a construção de pontes 
entre teoria e prática” (MIZUKAMI, 2005, p. 10). Na 
consolidação dessa proposta o PIBID também é atuante, 
pois segundo a visão de outro docente:

“é um projeto muito importante que proporciona uma nova 
maneira de integração entre escola/universidade” [SIC]

Essa redescoberta do mundo acadêmico evidencia que 
a inserção no programa tem reestabelecido uma relação 
que, para a maioria deles, estava bastante distante.

Entendendo que o desenvolvimento humano acontece 
no processo de aprendizagem e vice-versa, a formação 
é também um processo de desenvolvimento humano e, 
portanto, profissional (ALVARADO-PRADA et al. 2010). 
Esses mesmos autores consideram que no caso dos do-
centes, a base profissional se desenvolve principalmente 
nos contextos de seu trabalho exercido na instituição 
escolar onde criam relações alicerçadas em estruturas 
complexas que as sustentam ou permitem sua alteração.

A escola, nesse caso, não serve apenas para difundir 
ideias dos educadores já formados. A inserção dos futu-
ros professores no ambiente escolar segundo Maldaner 
(2006) faz com que eles se sintam valorizados em sua 
profissão e compromissados com as orientações curri-
culares produzidas, uma vez que, passam a participar 
do processo de implementação de melhorias.

Essas melhorias na qual Maldaner se refere podem 
ser alcançadas e efetivadas com ferramentas e propostas 
inovadoras, pois os supervisores afirmam:

“o novo ensino exige do professor várias metodologias a serem 
aplicadas, assim precisamos nos adaptar às mudanças dos “alunos 
tecnológicos”, mas nunca esquecer a importância de saber usar 
no momento certo” [SIC]

“acredito que para uma educação de qualidade ser prazerosa é 
preciso de metodologias diferenciadas que estimulem e atraiam 
a vontade de querer aprender.” [SIC]

“Sabemos que grande parte de nossos alunos sentem-se obri-
gados a estar na escola. Cabe a nós educadores, realizar nosso 
trabalho da melhor forma possível, utilizando-se de recursos e 
metodologias de ensino variadas para atender as diferenças em 
nossas salas de aula” [SIC]

É na concretização dessas ideias que o PIBID pode 
ser um importante aliado, pois suas propostas consis-
tem também na remodelação de novas estratégias de 
ensino. Na percepção dos professores entrevistados, 
com o programa:

“o docente tem a oportunidade de buscar algo novo a ser apli-
cado no meio escolar, mas com um conhecimento prévio a ser 
trabalhado” [SIC]

“temos a oportunidade de rever conceitos da área das ciências, 
novas metodologias, práticas, que irão auxiliar na minha do-
cência” [SIC]

“foi proporcionado a leitura e discussão de artigos relacionados à 
área da educação a qual é de fundamental importância para nossa 
formação pedagógica. Essas leituras me auxiliaram na análise de 
minha prática, bem como o meu bem fazer em sala de aula” [SIC]

No âmbito da educação básica, Silva et al.,(2013) 
argumentam que o educador exerce um papel funda-
mental na inserção de novas estratégias metodológicas 
no sentido de estimular a participação dos educandos 
no processo de ensino e aprendizagem.

A formação continuada de professores, nesse contexto, 
passa a ser encarada conforme Alvorada-Prada et al., 
(2010) como uma ferramenta que auxilia os educadores 
no processo de ensino-aprendizagem de seus alunos, na 
busca de novos conhecimentos teórico-metodológicos 
para o desenvolvimento profissional e a transformação de 
suas práticas pedagógicas. Na mesma direção, a escola, 
como instituição educacional e como espaço de formação 
continuada dos professores, precisa proporcionar recur-
sos e tempo para que os educadores possam compreen-
der a realidade da instituição na qual estão inseridos, 
analisá-la e, consequentemente, transformá-la, afinal:

“nem todos os alunos estão inseridos no mundo virtual, preci-
samos fornecer diversos caminhos para que o aluno aprenda o 
conteúdo” [SIC]
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“um ponto importante é conhecer a metodologia que o professor 
aplica nas suas aulas, assim os bolsistas podem e devem trazer 
algo novo para ser aplicado no ensino” [SIC]

Diante disso, as aulas planejadas e executadas com 
um olhar diferenciado e contextualizado, também podem 
ser contribuintes importantes para o processo da cons-
trução do saber. Algumas formas de propiciar atuações 
diferenciadas foram expressas pelos professores ao ar-
gumentarem que para o ensino de Ciências é necessário:

“transformar as aulas em algo atrativo para o aluno” [SIC]

“confeccionar jogos didáticos, com os próprios alunos, usar 
multimídia, o laboratório de Ciências e informática.” [SIC]

As atividades práticas constituem fatores essenciais 
para o desenvolvimento cognitivo, logo sua aplicação no 
ambiente de ensino estimula a criatividade e contribui 
para a contextualização dos saberes (ZANOVELLO  et al., 
2013). Na mesma direção Silva et al. (2013)  sugerem que 
são inúmeras as atividades que podem ser trabalhadas 
de acordo com novos olhares e novas perspectivas, pois o 
desenvolvimento dessas práticas diferenciadas se insere 
no ensino como proposta metodológica dinâmica com 
um caráter extremamente atrativo. Logo, é necessário 
segundo a concepção dos professores:

“[...] fazer com que o aluno trabalhe o mundo ao seu redor, mas 
com diferentes visões.” [SIC]

Para contextualizar o aluno ao meio no qual está 
inserido, o educador precisa estimular os seus alunos a 
exercitar o olhar espacial no qual os aspectos essenciais 
são a observação, reflexão e análise dos lugares, incitando 
a leitura da paisagem por meio de uma visão ampliada 
e crítica (SILVA et al., 2013). Em consonância, Rodrigues 
(2002) sugere que a sala de aula, como espaço social, 
representa um campo plural e permanente de constru-
ção de saberes a partir de interações e representações 
que constituem as estruturas de produção de saberes. 
Instrumentos sugestivos podem nesse caso ser eficazes 
na prática docente diante da abordagem de conteúdos 
que, muitas vezes, são de difícil compreensão pelos 
estudantes. Deste modo cabe ao professor criar possibi-
lidades de produzir materiais didáticos a partir da busca 
conceitual desse instrumento pedagógico (MATTANA 
et al., 2012)  .

O ensino de Ciências Naturais, relativamente recente 
na escola fundamental, tem sido praticado conforme 
destacam os PCNs de acordo com diferentes propostas 
educacionais, que se sucedem ao longo das décadas 
como elaborações teóricas e que, de diversas maneiras, 
se expressam nas salas de aula. Muitas práticas, ainda 
hoje, são baseadas na mera transmissão de informações, 
tendo como recurso exclusivo o livro didático e sua 
transcrição na lousa; outras já incorporam avanços, 

produzidos nas últimas décadas, sobre o processo de 
ensino e aprendizagem em geral e sobre o ensino de 
Ciências em particular (PCN, 1997).

No entanto, para que esses temas sejam trabalhados 
adequadamente é necessário que os tópicos estejam 
inter-relacionados à vivência contemporânea dos estu-
dantes e estabeleçam uma postura reflexiva da estrutura 
curricular no ensino de Ciências.

Assim, ao expressarem suas opiniões sobre a abor-
dagem dos temas transversais no ensino de Ciências um 
dos professores supervisores enfatizou:

“trabalho esses assuntos; nas reuniões pedagógicas são escolhidos 
alguns temas transversais para se trabalhar durante o ano.” [SIC]

Em contrapartida, o outro docente argumenta:

  “não costumo trabalhar, fica mais no papel. Às vezes é reali-
zado um projeto com dois ou três professores contemplando um 
tema.” [SIC]

Essas dificuldades encontradas em trabalhar essas 
propostas dos parâmetros curriculares na pedagogia de 
ensino dos professores, são justificadas principalmente 
pela:

“falta de tempo entre os professores para discutir e planejar um 
trabalho interdisciplinar.” [SIC]

Embora a indisponibilidade de tempo possa anteparar 
o desenvolvimento dos temas transversais propostos 
pelos PCNs para um dos docentes, o outro, no entanto 
afirma:

“não tenho dificuldades já que na área de Ciências fica fácil 
estabelecer relações entre o conteúdo programático e os temas 
transversais.” [SIC]

A ideia dos temas transversais proposta pelo MEC, 
é mais uma tentativa de articulação entre as diferen-
tes atividades escolares e a sociedade (DE MACEDO, 
1998). É nessa articulação que o PIBID pode ser um 
importante intermediador ao se considerar as diversas 
atividades integrativas, que foram realizadas desde o 
início do subprojeto. A opinião de que “todas as atividades 
me trouxeram aprendizado” foi evidenciada por um dos 
professores quando questionados sobre a atividade mais 
interessante proporcionada pelo PIBID. Outra pedagogia 
considerada interessante na socialização do aprendizado 
foi a discussão dos artigos nos encontros e a realização 
de uma feira de Ciências promovida pelo Projeto nas 
escolas contempladas pelo programa.

“todas as atividades foram interessantes, mas a que vou destacar 
é a feira de Ciências por ter envolvido um grande número de 
alunos, pais, professores, coordenação e direção da escola.” [SIC]
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Com relação à feira:

“essa atividade comprovou que nossos alunos são maravilhosos 
quando estimulados ao novo e que a educação pode sim ser 
significativa” [SIC]

Já em relação às discussões de artigos:

“podemos ver a diferença que há entre os textos escritos e a 
realidade que está inserida nas escolas de educação básica” [SIC]

“o mais interessante nessa atividade foram as diversas visões e 
opiniões citadas pelos professores do ensino superior, professores 
do ensino básico e acadêmicos” [SIC]

“esses momentos enriquecem o trabalho de todos que estão no 
ambiente, pois as opiniões são lançadas por pessoas que estão em 
diferentes fases de formação.” [SIC]

É nessa perspectiva, que os docentes da educação 
básica podem contribuir para a formação de futuros 
professores, por meio do compartilhamento de suas 
vivências e dos conhecimentos adquiridos na prática 
docente.

Logo, a aprendizagem da leitura tem que estar vin-
culada em práticas formativas onde a compreensão da 
linguagem esteja indissociavelmente atrelada à realidade 
social dos estudantes. A leitura é um dos meios de o 
indivíduo manter-se informado e aprender em todas as 
esferas do interesse humano. Assim Solé (1998) destaca:

A palavra escrita tem características que a distinguem de 
outros meios de informação audiovisual, por sua flexibili-
dade e capacidade de transmissão de grande quantidade de 
informações, de estimular a imaginação e, especialmente, 
de ser controlada pelo leitor, sujeito ativo que processa o 
texto por meio de suas habilidades de raciocínio, conhe-
cimentos, experiências e esquemas prévios. 

A opinião supramencionada pode nos direcionar ao 
conceito de que a troca de informações entre os futuros 
docentes e os professores já atuantes condiciona trocas 
de experiências fundamentais que redirecionam o perfil 
educador a diversos pontos de vista, enriquecendo o 
espaço para o diálogo e consequente difusão de novas 
informações.

Para isso, Nascimento (1996) considera a formação 
continuada de professores na escola como uma necessi-
dade. Constata que a maioria dos profissionais da escola 
tem uma formação inicial precária, que não os habilita a 
lidarem com os desafios e com os aspectos dificultadores, 
apresentados pela prática. Assim, há uma crescente de-
manda apontada para a formação continuada, realizada 
na própria escola, no sentido dela se configurar como 
suporte para a construção de conhecimentos do professor 
e para inovação das práticas escolares, no cotidiano de 
sua própria ação pedagógica. Sinaliza, ainda, que essa 

formação é importante para a descoberta de saberes 
docentes que se constroem na ação coletiva, na troca 
entre os professores e destes com os pais e os alunos e 
no registro e sistematização da prática que deve se dar 
em diálogo permanente com a teoria.

Os profissionais da educação nesse caso necessitam 
de capacitações e formações que venham proporcionar 
uma nova dinâmica no cotidiano escolar, que possibilite 
aos docentes e discentes a interatividade com o conheci-
mento de forma objetiva e prazerosa, acompanhando as 
modificações dos paradigmas e o crescimento tecnológico 
(SILVA et al., 2012).

Entrelaçando esses pensamentos aos de Nascimento 
(1996) observamos:

A formação continuada de professores precisa estar,prefe-
rencialmente, voltada para a escola, por ser este o espaço 
de contato, de convivência e de comunicação entre os 
profissionais que ali trabalham. […] a escola é o contexto 
do trabalho do professor, ou seja, é nesse espaço que 
estão presentes os problemas reais do cotidiano escolar, 
as dúvidas pedagógicas dos professores e, certamente, as 
possibilidades de encontrar soluções (p. 144, 145).

Com base nesses aspectos que condicionam a forma-
ção, um professor supervisor evidencia:

“o educador deve estar aberto para situações novas e com o 
PIBID tive a oportunidade de participar de várias atividades 
como passeios, viagem de estudos, leitura de artigos, confecção 
de materiais, oficinas e contato com pessoas diferentes do meu 
dia-a-dia, as quais tivemos que aprender a respeitar as diferenças 
e conviver em harmonia.” [SIC]

Nesse mesmo enfoque Alvarado-Prada et al. (2010) 
destacam que formar-se é um processo de toda a vida; 
enquanto seres humanos, temos a possibilidade de apren-
der e, portanto, nos humanizamos permanentemente, 
mediante as relações e interações que acontecem nos 
diversos ambientes culturais nos quais temos relações. 
Uma maneira de possibilitar esse elo em diferentes 
espaços formativos é, segundo a visão dos professores 
entrevistados, inserir os bolsistas no ambiente escolar.

“é preciso que os bolsistas estejam presentes na escola partici-
pando das atividades promovidas, das reuniões pedagógicas, na 
elaboração de atividades docentes conviver com os alunos para 
que tenham realmente a prática aliada à teoria” [SIC]

“é preciso que os acadêmicos se sintam parte da escola, que te-
nham vontade de estar nela, que gostem do ambiente escolar, das 
atividades escolares, tenham comprometimento, responsabilidade, 
amor na tarefa de educar” [SIC]

Além disso, segundo as percepções dos supervisores, 
os bolsistas devem:
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 “ter a disponibilidade de tempo de acordo com a realidade da 
escola.” [SIC]

“muitas escolas não proporcionam a interação dos bolsistas, cabe aí 
ao supervisor da escola fazer a ponte entre essas questões.” [SIC]

Ratificando a fala dos supervisores Moretti et al. (2013)  
evidenciam  que as ações do professor supervisor no 
PIBID não apenas revelam sua função de mediador na 
iniciação docente do estudante de licenciatura, como 
oportunizam, para o próprio supervisor, reflexões sobre 
sua prática docente na vivência das trocas de conheci-
mentos que se estabelecem entre ele, os bolsistas e os 
professores da universidade.

Outra perspectiva expressa pelos professores entre-
vistados é o fato do pibidiano não ser considerado um 
estagiário. Para isso os supervisores destacam:

“os bolsistas estão na escola para conhecer e interagir de um 
modo diferente do aluno estagiário.” [SIC]

Argumentam também que compete aos bolsistas:

“buscar metodologias diferenciadas e propor para o professor a 
aplicação, isto é, levar para o meio escolar algo que venha chamar 
a atenção do aluno para a disciplina a ser trabalhada.” [SIC]

Segundo Corrêa (2013), o PIBID tem um papel fun-
damental diante dessa situação de formação prévia. A 
presença dos bolsistas acadêmicos na escola possibilita 
nesse caso, que os bolsistas juntamente com os professo-
res regentes, planejem e adotem múltiplas metodologias 
para atender às diferenças presentes na sala de aula. 
Dessa forma, o programa poderá promover a inserção 
dos estudantes no contexto das escolas públicas, desde 
o início da formação acadêmica para que possam desen-
volver atividades didático-pedagógicas e conciliar mais 
diretamente o contexto dos alunos, com diagnóstico da 
realidade e dados sobre os conhecimentos prévios dos 
educandos das escolas. Esses fatores se mostram neces-
sários para o planejamento das ações de transposição 
dos conhecimentos científicos adequados aos conteúdos 
escolares.

4 Conclusões

A formação de professores continua sendo uma 
das principais dificuldades na educação. Entretanto, 
existem maneiras de intervir para condicionar uma 
melhor formação de muitos educadores e, nesse caso, o 
PIBID pode atuar como um forte instrumento de apoio 
à educação básica. Isso pode ser confirmado na análise 
das respostas do questionário que evidenciou diversas 
percepções dos professores supervisores do projeto, 
quanto à contribuição do programa na formação docente. 
Os docentes puderam identificar aspectos relevantes do 

PIBID e que segundo eles vieram a facilitar sua atuação 
profissional e implementação de novas metodologias no 
ensino de Ciências.

O programa apresentou importante significado na 
formação continuada desses dois professores do ensino 
básico e possibilitou um olhar inovador e diferenciado 
de suas praticas pedagógicas, o que constituirá uma 
base fundamental na consolidação de um novo perfil 
de educador.

Sabendo da importância dos cursos de licenciatura 
na formação de novos profissionais faz-se necessário, 
portanto, investir na formação e desenvolvimento docente 
para consolidar os saberes construídos pelos professores 
ao longo de sua experiência no exercício da profissão. 
Para tanto, a proposta do PIBID é adequada, pois, além de 
promover o aperfeiçoamento da formação de professores 
e a melhoria de qualidade da educação básica, ele busca 
desenvolver esta “qualidade na educação” mediante a 
parceria universidade – escola.
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